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A ciência humana, com base na cultura materialista, transformou a vida humana no 

planeta, com inegável progresso para a humanidade. Foi pródiga em melhorar os 

componentes materiais garantindo conforto e bem-estar para as pessoas. Melhorou as 

perspectivas de qualidade de vida. Entretanto são visíveis os efeitos negativos que essa 

cultura traz para o sentimento, gerando intranquilidade e angústia na alma do ser 

humano.  

 

Por incrível que pareça, as flores não exalam mais perfume, são de plástico. O sexo livre 

esta presente na mentalidade cultural contemporânea, perdendo importância a fonte do 

amor. A amizade cede lugar aos negócios. A música perde a melodia e prevalece o som 

alto. A inspiração dispensa a beleza da vida e passa a ser dependente da droga. Não 

existe mais tempo para o silêncio, a meditação, e a interioridade foi calada. O afeto deixou 

de ser o idioma da alma, reina o desafeto. As pessoas não se envolvem com a noção de 

lar, vive-se no interior de casas. As igrejas tornaram-se empreendimentos financeiros. A 

forma saudável de caminhar é na esteira da academia. A convivência é virtual através das 

redes informatizadas de comunicação.  

 

O belo converteu-se em produto de marketing. As luzes intensas das cidades, a serviço 

do comércio, apagaram o brilho das estrelas, constelações, retirando o brilho do luar. A 

poesia se aposentou, morreu a rima, atrofiou o poema, acabou o verso. O primor da 

infância não é vivido. A sabedoria dos idosos, desprezada. Ser não é mais importante, 

basta ter. A alvorada não deslumbra e o pôr do sol não comove. O beija-flor só beija 

recipiente de água doce dependurado na janela. Os bancos das bucólicas praças viraram 

ruínas. A leitura saiu de cena, bons livros não emocionam. Filosofia encolheu, temas 

existenciais são atropelados pela materialidade. Não existem horizontes visíveis, edifícios 

e fumaças reduzem o campo visual. Espiritualidade natural recua, avança a religiosidade 

empresarial. Viver não é mais sonhar, resume-se em clicar.  

 

A modernidade capitalista desencantou o universo em nome de uma avidez delirante, 

incapaz de pensar a vida além do imediato. Projetou ilusões consumistas muito além dos 

recursos disponíveis no planeta. A cultura materialista tem na ideia consumista sua fonte 

de prazer, em contrapartida o encanto pela espiritualidade desaparece. Descrença, 

indiferença, individualismo, falta de entusiasmo, são sintomas de enfermidade coletiva. A 

depressão é o mal do século.   

 

Diante desse quadro, a cultura da espiritualidade presente no Evangelho de Nosso 

Senhor Jesus é a única capaz de alterar o quadro atual, com as cores da esperança, da 

alegria e da paz. Essa cultura é capaz de encantar a vida através da literatura, construtiva 

e otimista, do teatro que ensina para o bem, da pintura que retrata o belo, do saber que 

liberta o homem das convenções humanas e busca a solidariedade universal, do filme 

que educa para os aspectos morais, da religião natural, distante do dinheiro e do poder.   



  

“Para extinguir a chaga da ignorância, que acalenta a miséria; para dissipar a sombra da cobiça, 

que gera a ilusão; para exterminar o monstro do egoísmo, que promove a guerra; para anular o 

verme do desespero, que promove a loucura, e para remover o charco do crime, que carreia o 

infortúnio, o único remédio eficiente é o Evangelho de Jesus no coração humano” (Bezerra de 

Menezes, O Espírito da Verdade). 

 

A solução adequada para combater a cultura materialista esta baseada em um tema 

convergente, a pedagogia evangélica, encontrada nos ensinos libertadores do Cristo. 

Somente o Evangelho de Jesus no coração do homem, através da vida simples e 

humilde, da fé na imortalidade da alma, da boa vontade, do trabalho honesto, do perdão 

incondicional, da solidariedade, enfim, será capaz de reconstruir a beleza humanizada do 

Mundo.  

  

 

 


